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A queda no ano foi seguida de recuo de mais de 10% na

margem que posicionou os preços atuais 8% abaixo da média

dos últimos 5 anos para o mesmo período.

Encerrado o mês de janeiro, foi possível determinar a média

de oscilação dos preços da saca de 50 kg de açúcar com até

150 Icumsa negociados no mercado físico brasileiro, com base

em Ribeirão Preto, durante o período.

Na média, a volatilidade no mês, em termos anuais, oscilou

ao redor de -30,10% quando comparamos a faixa de negociação

ao redor de R$ 61,67 deste ano contra o preço de R$ 88,23

durante o mesmo mês do ano anterior.

Além da baixa no comparativo anual dos preços em

janeiro, na margem houve uma desvalorização na faixa de

10,29%, quando comparamos com a média de negociação

de R$ 61,67 de janeiro em comparação com o mês

imediatamente anterior em R$ 68,74.

O recuo de 10% na margem em janeiro contrasta com o

avanço de 7,82% observado em dezembro, sobre o mês

anterior. Isto denota que o pico de preços da entressafra

ficou claramente para trás, ainda em dezembro.

Esta queda observada claramente em janeiro onde os

preços de negociação saíram da faixa de R$ 62,00 para o

patamar de R$ 56,00, ocorreu diante de um mercado de

clima extremamente baixista sobre os preços junto a

estoques de passagem ainda elevados, na faixa de 850 mil

sacas, sendo o mesmo volume da entressafra anterior.

Pelo lado do clima as chuvas quase que constantes

observadas desde o início de dezembro elevaram a umidade

acumulada no solo para patamares entre 700 mm a 800 mm,

que podem ser ampliados para um intervalo entre  900 a 1.000

mm nas próximas semanas.

Ampliando a ótica de análise, vemos que o preço médio de

janeiro deste ano se mostrou 7,99% abaixo da média de preço

para este período durante os últimos cinco anos, que atualmente

oscila ao redor de R$ 67,02.
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No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

0,12% mais baixos que a média dos últimos cinco anos para o

período que, até então, oscilava em R$ 68,82. Com isso, a média

de preço dos últimos cinco anos entre dezembro e janeiro

apresentou uma desvalorização de 2,62%.

Para o mês de janeiro a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços ao redor de R$ 67,00, que se posicionou 8,64%

acima da média de preços efetiva do período.

Já para o mês de fevereiro a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 56,00, que deve

significar uma queda anua l de 32,88%, uma baixa na

margem de 9,19% junto a um posicionamento 12,72%

inferior a média de preços dos últimos cinco anos para o

mesmo período.

Açúcar cai 31% no ano durante
janeiro em Nova York

A queda em termos anuais se mostra em linha com o

recuo na margem, evidenciando a questão do superávit

elevado no mercado internacional e do mercado de clima

no Brasil.

O mês de janeiro foi finalizado com uma indicação de

recuo das médias mensais da faixa de US$/cents 20,54 para

US$/cents 14,01 no ano. Mesmo assim é importante notar

que durante o final de janeiro as cotações diárias chegaram

a cair ao patamar de US$/cents 13,04 durante as mínimas

do período.

O cenário atual sobre o vencimento Março/18 em Nova York

se mostra claramente dentro de um canal lateral entre a mínima

de US$/cents 13,05 e a máxima de US$/cents 13,75. As fortes

mínimas foram atingidas ao ponto de despertar o ímpeto

comprador por parte de indústrias consumidoras que optaram

por fixar posição próximo aos preços de custo de produção,

que oscila pouco acima de US$/cents 10,00.

Mesmo com o repique de compra por parte das indústrias

que elevou os patamares de US$/cents 13,04 para US$/cents

13,75, o mercado de clima no Centro-Sul do Brasil junto

ao superávit de 10 milhões de toneladas na safra

internacional limitam os ganhos. Ambas as informações

acabam impedindo recuperações mais amplas.

Além da forte queda no comparativo anual de

janeiro, na margem, a situação se repete em menor

intensidade, diante de uma baixa de 2,90% frente a
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cotação média de fechamento de US$/cents 14,43 observada

nos fechamentos do vencimento Março/18 durante o mês

imediatamente anterior.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos

para o mesmo período, que atualmente oscila em US$/cents

15,86, o mês de janeiro apresentou uma desvalorização de

11,67%. Olhando para a própria média de cinco anos

podemos observar uma queda de 0,44% passando de US$/

cents 15,93 para US$/cents 15,86.

Para o mês de janeiro a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de cotações ao redor de US$/cents 14,40, o

que se posicionou 2,78% acima do valor efetivo do período.

Já para fevereiro de 2018 a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de US$/cents 13,35 o que

deve representar uma queda  34,39% sobre o mesmo período

do ano anterior, uma baixa de 4,74% na margem com uma

queda de 19,59% sobre a média dos últimos cinco anos para o

período.

Fila de navios agendados para
exportação sobe 22% no mês

Pelo lado do volume, no ano, temos uma queda de

4% junto a recuo de 7% no mês e 6% na semana.

Do total de  navios ancorados, 11 estão em

Santos, contra 12 da semana anterior [-8,33%], 6

estão em Paranaguá, contra 7 da semana anterior [-

14,29%] e 4 estão em Maceió, contra 4 da semana

anterior. Neste sentido, o porto de Santos concentra

52,32% dos navios atracados ou em espera para o

embarque de açúcar dos portos brasileiros. Na semana

anter io r este mesmo porto  concentrava 52,17% das

embarcações do setor, enquanto que Paranaguá concentra

28,57% dos navios na fila de embarque, sendo que na

semana anterior, este porto concentrava 30,43% dos

embarques. Maceió concentra 19,05% dos embarques,

contra 17,39% da semana passada.
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Em comparação com o mesmo momento da semana

anterior, no total dos portos, podemos observar uma queda

de 8,70% frente a quantidade de 23 navios observados na

fi la para embarque até então. Analisando em termos

mensais, existe, na quinta semana de janeiro, uma baixa

de 22,22% no número de navios contra 27 observados no

mesmo período do mês anterior. Além disso, no ano temos

uma baixa também na faixa de 22,22% frente ao montante

de 27 embarcações aguardando para exportar açúcar ao

longo do da costa brasileira no mesmo momento do ano

passado.

Ao total estão previstos para embarque 743 mil toneladas

de açúcar. Deste montante 97,31% são de VHP, ou 722 mil

toneladas [na semana passada a concentração era de 94,35%].

VHP em big bags não apresenta um volume agendado pela

quinta semana consecutiva. Refinado com 45 Icumsa também

não apresenta registro de embarques agendados pela quinta

semana seguida. Depois temos cristal com 150 Icumsa com

20,00 mil toneladas ou 2,69% do total do volume agendado

para embarque [na semana passada este porto concentrava

5,65% dos embarques].

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 6,80% acima do que estava agendado na semana

anterior. Naquele momento 797 mil toneladas estavam

programadas. Em comparação com o mês anterior a baixa é

na faixa de 7,16% quando comparamos com o volume

agendado até então de 800 mil toneladas. No ano o volume

programado até a quinta semana de janeiro está 4,44% abaixo

do que estava agendado até o mesmo momento do ano

passado, quando os embarques programados chegavam a

777 mil toneladas.

Santos representa agora 61,30% dos embarques [com 455

mil toneladas], contra 61,67% da semana anterior. Paranaguá

com seu fluxo agendado de 158,25 mil toneladas representa

21,31% dos embarques, contra 22,37%, da semana anterior.

Maceió  possui 17,39% dos embarques agendados do país

com 129 mil toneladas. Na semana anterior este porto

concentrava 15,96% dos embarques.
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